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Apronmaoionei i iói oo.¡ñeros duienor y poi!er;or 
Sel primer premio. 
500 29563 500 29305 
Aproximaciones a lo* uameroü interior y poiteriíT 
dsl •erando premio. 
15470 200 | 15472 20O 
Aproximaciones á io» nómerosantenor y poaienof 
del tercer promK), 
26744 300 | 26740 100 
Ápr<iximaeM>o«!8 a tot ncmeroí tutenores y poíte-
Clorol itel cunrio picriiío 
12082 00 i 15524 60 
12084 OU i 15526 00 
Aproiim«aJ*De4 con DI) pe»o* a la cernen» de! pri-
mer prrjulo. 
Del uáraero 29501 ít] uómero 29600 
Aproximacioíie» ton 60 pe«os i la centena del fte-
gaad.1 premio. 
Del nrtmoro 15401 ;íl número 15500 
Apri.xiru.icioQes con C.O pesos i la centena del ter-
cer pr«mio. 
Peí nrtmero 26701 al tinrnero 20800 
TELEGRAMAS DE ANOCHE 
NACIONALES 
Madrid, septieéibre 18, 
ASCENSO 
Ha sido ascendido á Oficial 1" del Go-
bierno General el señor don Ramón Ar-
mada y Tejeiro. 
OTRO ASCENSO 
Ha sido ascendido á Oficial 2o el señor 
Cao Cordido, 
HONORES 
Se tan concedido los honores de Jefa 
Superior de Administración, libres de 
gastos, el señor don Narciso Onetti, Se-
cretario del partido reformista. 
C A M B I O S . 
E n la Bolsa se cotizaron hoy las l i -
bras esterlinas, á 33-53. 
EXTRANJEROS. 
Sueva York, septiembre 1S 
MR. L E E 
E l general ha celebrado una larga con-
ferencia con Mr. Me Kinley y Mr. Alger. 
Trataron sobre el estado actual de Cuba, 
resultando de la entrevista que el Presi-
dente pidió á Mr. Lee que volviese cuan-
to antes le fuera posible á octipar su 
puesto en la Habana, á lo cual ha acce* 
dido Mr- Lee. 
E N L A I N D I A 
E n el último encuentro ocurrido en la 
India entre las tropas inglesas y los insu-
rrectos, y del cual dimos cuenta ayer, 
murieron treinta y seis soldados del e-
jército de la Gran Bretaña, habiendo s i -
do gravemente heridos tres oficiales, 
E N B E L G I C A 
Han ocurrido algunos pequeños dis-
turbios en Bruselas, habiéndose visto o-
bligada la policía á dispersar varios gru-
pos que se formaban en las calles de la 
ciudad. 
A R R O Y O O A N U L F O 
Arroyo ó Anulfo, el que agredió al 
Presidente de Méjico, era un hombre de 
treinta y dos años; ha sufrido varias 
veces arresto y prisión, una de ellas por 
hafcer disparado un tiro á otro individuo. 
Sctle creía algo loco. E l Presidente Días 
dicen qne deplora mucho el hecho del 
linchamiento. 
P A Z 
Dicen de Ccnstantinopla que ha que-
dado firmado ya el tratado de paz entre 
Ttirquía y Grecia. 
L A P L A T A 
L a plata en barra se ha cotizado hoy 
en esta plaza á cincuenta y siete y ca-
torce céntimos ás centavo la onza de 
pase. 
•üe cttstra eoiaíén de ayer, domiD¿o(. 
ELEGRAMAS DE HOT 
NACIONALES 
Madrid 20 de septiembre. 
LOS PROPOSITOS 
D E A Z O A R R A G A 
E l general Azcárraga ha declarado que 
confía en la pronta pacificación de Cuba 
y que manifestará á S. M. la Reina que 
considera indispensable para que se reali-
ce la paz la continuación del weneral 
Wevler en el puesto que viene desempe-
ñando. 
E l prepósito del general A z c á r m a , 
después de conferenciar con S. M. la Rei-
na, es modificar el actual gobierno, con-
vocando las Cortes para el mes de no-
viembre. 
EXTRANJEROS 
Xueva Vork. 20 rf* stptumhre. 
¡SLBLEVACIÓX 
Se han sublevado contra el gcbiemo 
de Nicaragua, las ciudades de Granada y 
de Juiitepec. 
T E R R E M O T O 
Ha ocurrido un violento terremoto en 
el Turquesián, habiendo quedado casi 
destruida la ciudad de Helvecia. 
E L T R A T A D O D E P A Z 
L a prensa griega lamenta amargamen-
te los términos onerosos á que el tratado 
de paz con Turquía somete á la nación 
griega, y el público lo acoge como una 
terrible necesidad que se le ha impuesto 
MPOBTANTES 
MANIFESTACIONES 
Son s in d u d a m u y s ign i f i cat ivas 
é importantes las m a n i í e s t a c i o n e s 
q u é , r e f i r i é n d o s e á l a i s la de C u b a , 
l ía hecho el pres idente de l a C á m a -
r a de C o m e r c i o de N u e v a Y o r k du-
rante la v i s i t a que como represen-
tante de l a de icrual n o m b r e de l a 
H a b a n a h i z o á aque l la c o r p o r a c i ó n , 
el v iernes ú l t i m o , nuestro quer ido 
amigo y entus ias ta corre l ig ionar io 
ei s e ñ o r don Rosendo F e r n á u d e z , 
No y a en su propio n o m b r e i iu i -
camente , s ino en el de l a soc iedad 
que pres ide y en el del comerc io 
norteamer icano , "el bonorable pre-
s i d e n í e " — c o m o se complace en l l a -
m a r l o el s e ñ o r V i c e p r e s i d e n t e de la 
C á m a r a de C o m e r c i o de la H a b a n a 
— e s p r e s ó ©I deseo de que se c o n -
serven s in I n t e r r u m p i r s e a m i s t o s a s 
r e l a c i o a e s e n t r e ios B s t a d o s C u i d o s 
y E s p a ñ a , prev in iendo , a d e m á s , íí 
los L a b i t a n t e s de O u b a , "que no 
deben in terpre tar Jas demostracio-
nes de esta prensa sensac iona l ( la 
de N u e v a Y o r k ) como e x p r e s i ó n 
e x a c t a del sent imiento y t endenc ias 
del pueblo amer icauo ." 
A l g o y a u n mucho de eso sospe-
c h á b a m o s nosotros, sobre todo des-
de que c ier tas procac idades l a n z a -
das contra E s p a ñ a por a l g u n o s se-
nadores federales y por a q u e l l a 
prensa sensac ional , mot ivaron hace 
p r ó x i m a m e n t e uu a ñ o e x p r e s i v a s 
m a n i í e s t a c i o n e s en sent ido d iame-
t r a l m e n t e opuesto de parte de la 
r e p r e s e n t a c i ó n m á s respetable y 
abonada de las c lases mercant i l e s ó 
indus tr ia le s de los E s t a d o s U n i d o s ; 
pero d e s p n é s de Jas t e r m i n a n t e s 
dec larac iones del pres idente de l a 
C á m a r a de C o m e r c i o de N u e v a 
Y o i l í , hecbas cou o c a s i ó n de u n a 
v i s i ta o ü e i a l y para ser pub l i cadas , 
la sospecba se trueca en cert i -
d u m b r e . 
Y a no es posible a l i m e n t a r d u -
das respecto de este a s u m o : en lo 
que se r e t í e r e á l a c u e s t i ó n c u b a n a 
exis te eu los E s t a d o s C u i d o s uu 
marcado d ivorc io entre los e l e m e n -
tos conservadores y d irectores de 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a , y la p r e n s a y los 
p o l í t i c o s jingoes; ó lo que es lo mis-
mo: que l a a g i t a c i ó n de los segun-
dos es ar t i t í c i a l y c a r e c e de as iento 
y de r a í c e s en las c a p a s sociales 
m á s sanas é int luyentes del pueblo 
a n g l o a m e r i c a n o . 
L a d e m o s t r a c i ó n ev idente , axio-
m á t i c a , de ese divorcio , l a h a pro-
vocado el s e ñ o r don R o s e n d o F e r -
n á n d e z cou su h á b i l y o p o r t u n í s i -
ma v i s i i a á la C á m a r a de C o m e r -
cio de N u e v a \7ork, v i s i t a que por 
sus consecuenc ias representa un 
uuevo serv ic io prestado por aquel 
est imado amigo nuestro á la C á m a -
r a de C o í u e r c i o de l a H a b a n a , y, 
lo que es t o d a v í a mejor, un s e ñ a -
lado serv ic io á la c a u s a de la pa-
tria. 
El sefior 
H e m o s tenido el gusto de s a l u -
dar en es ta r e d a c c i ó n á nuestro 
p a r t i c u l a r amigo el s e ñ o r don M i -
gue l V i o n d i , vocal de la D i r e c t i v a 
del part ido autonomista y miem-
bro de \n D i p u t a c i ó n prov inc ia l , 
puesto a n t e a y e r eu l ibertad des-
p u é s de haber su lr ido cerca de i m 
a ñ o de p r i s i ó n . 
C o n mucho gusto damos esta 
not ic ia , que h a b r á de regoci jar á 
los numerosos a m i g o s cou que 
cuenta el s e ñ o r V i o n d i eu esta so-
c i edad . 
E l s e ñ o r V i o n d i ha abierto s u 
e s c r í t o r i ó ou la ca l le del O b i s p o , 
n u m e r o D i . 
C O M P L A C I D O 
Sr. Director del DMKJO DE LA MARINA. 
Muy señor luto-. 
La grati tud hace que el comité pa-
tr iót ico de "Heuají Clay," bag* públi-
co por medio del DtARIO DE LA MARI-
NA, coutaudo cou la aquiesciencia de 
su Director, la satisfacción que siente 
en lo realiazado por el Encino, señor 
General VVeyler. 
El sábado último tuvieron la honra 
los obreros de "Henry Clay" de ser 
visitados por S. E., quien ha teuido ta 
bondad de dirigir frases eu extremo 
honrosas para los obreros, dejando á 
éstos justamente agradecidos. Des-
pués ei comité patr iót ico se interesó 
por don Eernando Alvarez Bermudea, 
obrero que, por sus virtudes goza de 
muchas s impat ías entre sus c o m p a ñ e -
ros y que actualmente se eucuentrfo 
deportado en las Chafarinas, obtenien-
do de S. E. la contestación de "conce-
dido, concedido;,' "todo por los obre-
ros;*' por todo lo cual, éstos, emocio-
nados, han reiterado á S. E. su incon-
dicional adhesión. 
Dándole las gracias, señor Directo^ 
por la inserción de las precedentes l i -
neas, se oírece Á usted atento seguro 
servidor q. b. 8. m.; Cayetano ünerv(ft 
Secretario. 
Habana, 20 de septiembre de 1897. 
P e d i d e l Chorofote J t n u o s a r e c o i n o i i d a d o por la a b s o l u t a 
p u r e z a de su cacao . E s m u g n í l i c o p a r a L i s se f ioras e u c r í a . 
Todj conipi»(1or .leona libra de f.hjBj;ola|e lit-ne (leiecJio á piídir UNahanieo. c l̂ CX) 4tl 29 4a-30Ag 
Los grandes almacenes de sedeña y quincalla del 
Galiano 7? Bazar Inglés (jialiano 72 
a c a b a n de obtener en compra , todas l a s 
e x i s t e n c i a s que conten ia en s u s i n m e n -
s o s sa lones , e l conocido e s tab lec imiento 
de seder ia del " B a z a r P a r i s i é n " de l a ca -
l le de S a n R a f a e l 2 7 . 
C o n t a l motivo, l a s e x i s t e n c i a s del 
B A Z A R IMG-LEÍB se h a n aumentado de 
t a l modo, que h e m o s determinado efec-
tuar u n a grnh realización pOT m á s de 
4 0 , 0 0 0 I P I S S O S 
de toda c l a s e de art iculos de lo s que abra-
s a n nues tros numerosos ramos , 1$o de-
c i m o s m á s , pues e l mejor anunc io es , ir 
a i B A S A R I H O L E S , G-aliano 7 2 , para 
convencerse de l a verdad . P r e c i o s s i n 
competencia . 
BAZAR INGLÉS. A T R E S P U E R T A S DE LA CASA GRANDE. 
Día a© Moda, los OTES. Día de Moda. 
m 25 P O R 10» M D E S C U R T O 
Para el próximo hnss 20 ds Septiembre se hará el descuento á los siguientes articulos. 
Americanas efe Bamié á 1 peso una. 
Americanas de seda superior íí4 pesos una* 
Americana y chaleco franela á listas á $ 21. 
Trajes Je holanda de hilo, pa hombre á $ 21 uno. 
A e s t o » c a a t r á a r r i d i o s les c o r r e s p o n d e la rebaia d e l 25 por I C O , e n e s t e día. 
inmenso á u r l i d o e n ropas hechas para caballeros y niños , 
C A P A S H E A G U A . — T R A J E S P O R M E D I D A * 
Prp< io;? Tijoá m a r c a d o s eu cat la a r t í c u l o 
9 n n W D Ü H l r n Hl ) ^ ^a3-i-a esta ca3a ™ ^nen surtido de Americanas da voraní 
L U P ' l i l ñ C u u A i U U l gVin c i l i áad Á l i cls,, Americanas de Alpaca superior o $1-50. 
Los SeSóres sastres obtendrán grandes ventajas cota* 
prando en este Gran Almacén. Principe Alfcnso 11 y 13 
H A B A N A , Tsléfcno I 7 t f 
C £84 
l-Si 
FUNCION F A R A HOY 20 DE S E P T I E M B R E . 
Debut del primer tenor cómico DON C A R L O S 
O B R E G O M . 
A l a s ocho: L o s A f r i c a n i s t a s . 
A L a s n u a ^ e : Pensión ds Demoiselles. 
A i a a d : S 2 : 23 Vuelta del Vivero. 
A T E O A L B I S U 
Gran Compañía de Zarzuela, 
PRECIOS POR CADA TANDA, 
Oro. 
Oni;*! 19. 3? 6 ¿ti, j>Uo 
P^looi 1? 7 2? pito 
Laoet» con entrad» 
Puidc» con ídem 
Asiento de t e r l u h » . • • 
I d«ru de p*r»iio I 
Eo'.rtd» (eueral 
















D I A R I O DE L A IVIARINA.-S pt ien^rc 20 de m i 
ENTRE PAGINAS 
LOS ESTUDIANTES 
H o tenido el gusto de recibir la 
v is i ta de uua comis ión de estudian-
tes, perteaeciento ai C o m i t ó Prov i -
sioiiiil organizado en j u n t a que se 
ce l eb ró el d ia 15 del actual, para la 
í o m a c i ó n de uua sociedad de los 
misinos, que abarque á toda la Is-
la. La sociedad se r á c ieu t i l ico- l i -
teraria y su acc ión se d e s a r r o l l a r á 
en dos esteras, in te r ior una y o t ra 
exterior. 
La primera tiende á favorecer la 
i m p o r t a c i ó n de obras, revistas y 
pe r iód icos c i e n t í ü c o s y de l i t e ra tu -
ra, á crear aqu í publicaciones de la 
propia índo le , á dar conferencias y 
fundar un Ateneo. 
La secunda s e r á de re lac ión con 
las sociedades de la propia í ndo l e 
de la P e n í o s u l a y del extraujero; 
de cambio de textos, pcogratiia?, 
revistas, etc. y de i Ü f o r m a c i ó n res-
pecto á datos, estudios, proyectos, 
v iab i l idad y probables condiciones 
de é x i t o de los ú l t i m o s , etc. etc. 
L a Sociedad, al iniciarse, cuenta 
Boo el apoyo del Rector de la ü n i -
versi ' iad, del Director del In s t i t u to 
y de muchos c a t e d r á t i c o s . 
Los j ó v e n e s estudiantes explican 
ile este modo las funciones de la 
in s t i t uc ión naciente: 
CIENTÍFICAS Y BENÉFICAS 
¿En dónde las ejercerá? 
tía una estera de acción interior y 
exterior con respecto á esta Isla. 
En lo interior, protejerá la importa-
Rión y publicación de periódicos y 
rabras cientíhcas y literarias, fundará 
un Ateneo y será benéfica para sus 
socios. 
En lo exterior, t endrá relaciones con 
las demás sociedades análogas consti-
tuidas en la Madre Patria, en la Amé-
rica del Sur y en toda Europa, á fin de 
rjue las tases que vaya presentando el 
HStado jurídico, médico, filosófico, etc., 
de unas prorincias y naciones, sean 
conocidas plenamente por los hombres 
ilustrados de las otras. 
Así estos t endrán más fuerza que 
ahora para intiuir en el progreso de su 
país respectivo, y habrá una tenden-
cia muy marcada á colocar al mismo 
nivel la cultura intelectual de todas 
las naciones. 
CONSEJO D E SEÑORES PROFESORES 
Tiene el Comité Ejecutivo un Con-
sejo moderador y consultivo, formado 
por tres Profesores: uno del Instituto 
y dos de la Universidad. 
COOPERACIÓN. 
Se obtendrá, como es de esperar, de 
todas las corporaciones y hombres que 
se interesen ó trabajen por el desarro-
llo de la cultura intelectual y riqueza 
de Cuba; y también se espera obtener 
la de todos los Cónsules, puesto que 
la principal misión que les tienen en 
coinendado sus respectivos gobiernos 
es la de aumentar las relaciones de to-
do género entre Cuba y sus países res-
pectivos. 
DIRECTIVA. 
El Comité Ejecutivo es tá formado 
de la siguiente manera: 
Presidente. 
D. José Paig y Ventura. 
Vicepresidente. 
D . Cárlos González Llórente. 
Secretario. 
D . J . M. Collantes y Gutiérrez de 
Celis. 
Vice-Secretario. 
D. Manuel A b r i l Ochoa. 
Vocales: 
D. Manuel Alonso Mír. 
. . José K. Villaverde. 
. . Francisco J. Daniel. 
. . Walterio Oiíace. 
. . Emilio M. Villaverde. 
. . Prisco O, Casañas . 
. . Adonis Valdés y González, 
. . Adolfo Tovar y Granados. 
. . Ramón Lorenzo. 
. . Armando López Caula. 
. . F. Guaxardo. 
E l pensamiento de los j ó v e n e s 
estudiantes, que as í marchan an i -
mosos y decididos, sin abandonar 
sus tareas escolares, al mayor de-
sarrollo de la cu l tu ra inte lectual y 
á la sol idaridad de esa numerosa y 
s i m p á t i c a clase, no puedo ser m á s 
s i m p á t i c o y loable, y por eso han 
encontrado c a r i ñ o s a y b e n é v o l a a-
cogida en sus profesores, apoyo en 
la o p i n i ó n y aplauso en la prensa 
habanera. A su empresa respon-
do, por lo que respecta al que de m í 
sol ici tan, con una sola palabra: 
— ¡ A d e l a n t e ! 
EUSTAQUIO CARRILLO. 
mimi oa comercio 
Como habíamos anunciado, ayer por 
la mañana so efectuó la revista de 
los Bomberos del Comercio, por su pri-
mer jefe, don Aquilino Ordoñez. 
El cuerpo formó en la calle del Pra-
do, apoyando la cabeza fronte al tea-
tro de Payret. A las ocho de la maña-
na, el segundo jefe, señor don Luis 
Zúñiga, después de haber sido incor-
porada la bandera, ordenó se empren-
diese la marcha hacia la misma calle 
del Prado, costado Este, hasta llegar 
la cabeza de la columna frente á las 
oficinas del Presidio departamental, 
lugar donde se pasó la revista. 
Puestas en correcta formación las 
siete secciones ó compañías con que 
cuenta el cuerpo de Bomberos del Co-
mercio, é intercalado en sus respecti-
vos sitios el material rodado, procedió 
el señor Ordóñez, acompañado del Co-
mité Directivo, que lo formaban el se-
ñor marqués de Rabell, presidente; 
don Cándido Zabarte y don Juan 
Ariosa; el presidente del Comité de 
los Bomberos de Cienfuegos, don Luis 
Mármol, el señor Alcalde municipal 
y el señor don Joaquín Kuiz, jefe de 
honor de la institución, á pasar ta re-
vista á todo el personal y material. 
E l señor Ordóñez quedó bastante 
satisfecho del modo con que se presen-
tó el personal, y tuvo frases de elogio 
para aquellos de los bomberos anti-
guos que aún figuraban en las filas. 
El acto de la revista duró como me-
dia hora, debido á que el primer jefe 
quiso enterarse minuciosamente por 
los Jefes de sección y brigadas, del es-
tado en que estaba el personal respec-
to á equipos, herramientas y demás 
utensilios. 
A las nueve próximamente terminó 
el acto, y poniéndose el señor Ordóñez 
frente á la fuerza, se dió la señal de 
partida, con objeto de que el Cuerpo 
cumpliese el sagrado deber de pasar 
por frente á la casa en que ocurrió la 
ca tás t ro te del 17 de mayo de 1890, á 
la par de hacerle una demostración de 
aprecio y s impat ía á la residencia del 
ran afé delTacón 
Fa-corecido como ee halla diariamente por lo m á s selecto ds esta 
sociedad, su d u e ñ o publica coa gusto la l ista de los helados que no 
faltan nunca y son los siguientes: 
Mantecado—Fresa—Crema de ciiocolate de la acreditada marca 
4'La Española" de M a d r i d — V a i n i l l a — G u a n á b a n a — P i n a — G r a n i z a d o de 
l imón—María C a r l o t a — A n ó n — C r e m a de A n ó n — C h a m p o l a y 
T O R T O N I S 
E l L u n c h e s t á perfectamente surtido con todo lo mejor, tanto en 
fiambres como en vinos, no faltando nunca el sabroso embuchado y 
los jamones de la Sierra de L e ó n al por mayor y menor, tanto en esta 
casa como en el Restaurant DOS H E R M A N O S . 
(J 4304 al-16 d5-l7 
A u P e t i t P a r e s 
SEDERIA Y CASA DE MODAS. 
Teufco el gasto de aouaciar á mi diatinguida clientela qae acabo de recibir y be puesto & la venia UD 
grao «nrtidode artículos de la más A L T A F A N T A S I A . 
SOMBREROS, TOCAS Y CAPOTAS. 
Recibo por todos los vapores franceses nuevos modelas 7 formas nuevas. 
La distinguida olieutela de Aü P E T I T PARIS y el público «legante qae se dipno m i t a r esta casa, 
bailará en ella todo lo más nuevo que produce el genio P A B I S I E N y á precios lumamsnte económicos 
con reUción á la buena calidad de los artículos. 
Gran surtido en encajes de Valeaciea, mecánicos, Oriental, gnipnre, estampado! j otros; precios 
•in competencia. 
CÍDU de seda pura para adornos de sombreros, ftltima N O V E D A D , 
faldellines, cargadores, gorros para niños, vestiditos y batitas, camiias para «cíiora. 
A un centén vendo los especíales é Ligicnieos COKSETS hechos eapresameate para AU P E T I T 
PARIS. 
También hago CORSETS á la medida ajustándolos en su elegante forma í lo que desee la persooa 
que ha de usarlo. 
Vestidos para NOVIAS y otros, los hace esta casa con todo el buen gusto que ya tiene acreditado 
Me hago cargo de adornar COCHES-CUNAS y CANASTILLEROS. 
Obispo n. I O I . 
CD 631)9 alt 
T e l é f o n o n, 686. 
6a-11 
i 
U N C A S O R A R O 
que se v e n d a n c i n t a s en l a H a b a n a , no ca-
be duda pero no cabe d u d a tampoco, que 
son de l a peor c l a s e pos ible . C i n t a s que 
parecen de papel ó á vece s de c a r t ó n y en 
l a s que l a seda , a n d a t a n e s c a s a como l a 
carne. P u e s bien,y a q u í v iene e l caso raro: 
E n l o s a l m a c e n e s de seder ia d e l 
B A Z A R I N G L É S 
se v e n d e n c i n t a s preciosas todas de s eda s i n 
nada de a l g o d ó n , de / a n t a n í a , eólores de moda, y 
el ancho de 3, 4 y 5 dedos ¿á como creen 
us tedes? 
4 10 CElMAVOS VARA!!! 
B (Cajas de bilo croché de color, á peseta) (Marcos de rekrato á 10 centavos) 
(Novedades para el peinado) (Perfumería selecta) 
m ¡Visitad el "Basar Inglés" Visitad sus portales! 
S GALIANO 72, á tres puertas de LA CASA GRANDE. 
ílustrísinio señor don Juan J. Musset, 
vicepreBideute del Cuerpo y uua de 
tas víctimas de aquel terrible suceso. 
A l llegar los bomberos por la calle 
de Mercaderes, se descubrieron, dan-
do vista á la derecha en los momentos 
de pasar por trente á la lápida en que 
es tán inscriptos los nombres do las víc-
timas, desde donde el Comité directivo 
del Cuerpo presenció el desfile de la 
fuerza. 
A l tomar la formación por la calle 
de Amargura y al estar la cabeza fren-
te á la morada de la viuda de Musset, 
hizo alto el Cuerpo, y mientras los je-
fes pasaban á saludarla, la banda de 
música Santa Cecilia tocó una marcha 
fúnebre. 
I>03pué8 continuó la formación por 
las calles de Cuba, Muralla, Dragones 
y Prado, hasta trente á Payret, donde 
se dió la señal de romper filas. 
Terminada la revista, pasó el señor 
Ordoñez á la Estación Central y allí 
recibió los plácemes de los individuos 
del Cuerpo por su reingreso en la ins-
t iuición. 
E l señor Ordoñez, agradeció de co-
razón las manifestaciones de s impat ía 
de que fué objeto, contestando á todos 
ellos, que sólo espera su cooperación, 
pues la unión hace la fuerza, y el Cuer-
po, para poder prestar sus servicios y 
continuar la era de progreso que se 
iba á iniciar, debía estar unido y cum-
plir titílmente las obligaciones que mar-
ca el reglamento. 
Como complemento de esta hermosa 
y s impát ica tiesta, se efectuó más tar-
de en el restaurant el ^ o u v r e ' * un 
espléndido banquete, al que asistieron 
los primeros jefes del ^Cuerpo, el Co-
mité Directivo, el Alcalde Municipal 
los Concejales Sres. Clarens y Zorri-
lla, y el jefe de honor Sr. Ruiz (don 
Joaqu ín ) . P ronunc iá ronse expresi-
vos y levantados brindis, que resumió 
el Sr. Marqués de Rabell, brindando á 
su vez por la paz de Cuba, tíl htrmo. 
so cesto de flores que adornaba la me-
sa fué delicadamente enviado á la 
muy digna y respetable Sra. Marque-
sa de l íabcl l . 
mmmm de clases 
A las siete de la tarde del lunes úl-
timo tuvo electo la inauguración de las 
clases del "Centro Asturiano'* para el 
curso de 1897 á 1893. 
En el salón de las mismas, situado 
en la planta baja del edifieio, se había 
colocado un hermoso cuadro de mareo 
de oro y peluche rojo, pero cubierto, y 
el gran número de alumnos allí reuni-
dos, ansiaban llegase el momento de 
descubrirlo para ver el fondo, pues sa-
bían que contenía el [retrato (en cre-
yón) del distinguido compañero don 
Maximino Miyar García. 
Allí, el profesor don Juan Alcalde, 
pronunció el signiente discurso: 
"Señor Presidente; ilustrados com-
pañeros; queridos discípulos: Casi, ca-
si, sería un sarcasmo pediros benevo-
lencia para que me oigáis las cuatro 
palabras que, con placer, voy á tener 
el gusto de dirigiros. 
Digo que sería sarcasmo, porque. . . 
¿cuándo no fueron indulgentes la ilus-
tración y la bondad? 
Así , pues, y aun siendo quizá el me-
nos caracterizado de quienes tenemos 
el honor de pertenecer al cuerpo de 
Profesores en este Centro, expondré 
algunas consideraciones sobre la edu-
cación en general. 
Señores, la educación, es, ha sido y 
será siempre el firme é Indestructible 
sostén de cuanto revele adelanto, pro-
greso, bienestar, civilización. 
De ta l modo es evidente este que 
pudiéramos llamar axioma nnivers i l , 
que los hechos con su sólida argumen-
tación, con su lógica contundente, nos 
demuestran que tanto más es un pue-
blo ilustrado, tanto más se eleva sobre 
las demás naciones, tanto más se le 
respeta, tanto más se sigue por la lu-
minosa estela que, oual brillante y am-
plísima vía de felicidad, reverbera en 
el camino que señala en su rapidís ima 
marcha hacia las hermosas esferas del 
bienestar, y al señalar tan honroso ca. 
mino, incita á losídemás pueblos á que 
sigan por él hasta llegar á la verdade. 
ra felicidad, á la felicidad que nos da 
la ciencia, á la felicidad exenta de pa-
siones, á la felicidad de loa pueblos 
ilustrados. 
¿Queréis ver, como por encanto, sur-
gir del maravilloso cerebro humano 
inventos que os admiren? Colocad al 
Rey de lo creado en un ambiente de 
i lustración. 
¿Queréis observar cómo se desarro-
llan el comercio, artes, industrias, en 
tin, cuanto constituye el inestimable 
bienestar de los pueblos? Pues obser-
vadlo en los pueblos ilustrados. 
¿Queréis, por el contrario, ver idio-
tizado al ser que con tanto orgullo 
puede ostentar en su hermosa frente 
los grandiosos destellos de la razón?. . . 
Dejadlo en la ignorancia. 
Dejadlo en la ignorancia, y quien 
por la grandiosidad de la inteligencia 
se ha hecho poseedor de la luz, el ca-
lor, la electricidad, etc., hasta el pun-
to de convertir estos poderosos agen-
tes de la naturaleza en simples instru-
mentos de su omnipotente voluntad, 
apenas si podrá igualarse, que digo 
igualarse, admi ra rá como á seres supe-
riores á los irracionales, porque estos 
etectivamente superan en sus cualida-
des físicas al hombre que vive la mí-
sera vida de la materia, al que tiene 
su razón en el tenebroso caos de la na-
da, á quien se halla aherrojado por el 
más indigno de los yugos, por el terri-
ble yugo de la ignorancia. 
Por eso, señores, vemos el afán de 
ilustrarse que se observa en todos los 
pueblos; y la prueba evidente, palpa-
ble, no tenemos que ir á buscarla en 
lejanos lugares; aquí, en este mismo 
Centro se patentiza ese afán. 
Y de qué modo, señores, de qué mo-
do; qui tándose á la materia lo que á 
veces trata de exigir con imperiosa 
necesidad; castigando, pero castigan-
do mucho al cuerpo para que se haga 
la luz en la inteligencia. 
No hay espectáculo más hermoso que 
el presentado constantemente por los 
estudiantes de nuestros Centros. 
En ellos, el hombre trabajador, el 
honrado artesano, el que cumpliendo 
con la sonrisa en las labios el tremen-
do castigo impuesto por la Divinidad 
á nuestros primeros padres, " g a n a r á s 
el sustento con el sudor de tu rostro,'* 
el que sin cesar trabaja para obtener 
un d ía la posición á que por su cons-
tancia se ha hecho acreedor; no con-
formándose, es decir, comprendiendo 
que "no solo de pan vive el hombre," 
cambia el honrado banco del obrero, 
sin atender al cansancio de su cuerpo, 
por el banco del estudiante, y le v 
mos llegar deseoso de abrir nuevos 
rizontes á su razón, le vemos atenu^. 
con incesante afán á las explicaciones 
de sus profesores, pasando de esta 
suerte los días, los meses y los años , y 
á la par que hace su prosperidad ma-
terial aumentar va desarrollando su 
inteligencia de modo ta l que causa ad-
miración; y el chicuelo que de su al-
dea salió sin más horizonte que sus 
alientos, sin más porvenir que su es-
peranza, se convierte en el transcurso 
de los años en hombre útil , ciudadano 
honrado, á veces en un académico 
ilustrado, otras en opulento banquero 
y hasta por qué no puede llegar á 
ser una gloria nacional. 
Hubo Presidente en la Repúbl ica 
francesa, hijo do carnicero. 
E l gran Lincoln fué mísero leña 
dor* 
E l Czar inmortal que fundó á San 
Petersburgo ó hizo que el inmenso 
imperio ruso entrase de lleno por las 
vías del progreso para marchar al uní-
sono con las naciones más adelanta-
das, vivió la vida del artesano. 
¿Qué camino habéis de seguir para 
quizá llegar a lgún día á tan glorioso 
lugar! 
Los brillantes pasos de esa hermosí-
ma senda, escabrosa, muy escabrosa 
en un principio, pero llena de encan-
tos cuando con paso firme se han ven-
cido las primeras distancias, os lo ha 
enseñado vuestro compañero Maximi-
no Miyar García" . 
En este momento se descubrió su 
su retrato, debido al artista asturiano 
D. Constantino Mata, en cuya parte 
inferior se leía: 
"Los Profesores del Centro Asturia-
no, queriendo estimular á sus discípu-
los, acordaron colocar en esta sala el 
presente retrato del distinguido alum-
no D. Maximino Miyar García, por su 
aplicación y conducta ejemplar.—Sep-
tiembre 1897.' 
Todos los alumnos allí presentes lo 
saludaron con ruidos aplausos. 
— " A h í le tenéis,—prosiguió el Pro-
fesor—él os puede servir de modelo. 
Conducta irreprochable. Aplicación 
constante. Afán incesante de saber. 
Con estos tres elementos se llega al 
fin; se llega sin que os quepa la menor 
duda; es largo el camino, pero no de-
debéis^desmayar; cuando os s intáis fa-
tigados, reposad breves instantes y 
proseguid con nuevos bríos por la úni-
ca senda que os puede conducir al 
bienestar, á la gloria. Y si alguna vez 
el cansancio fuera tal que no os sintió-
rais con fuerzas para prosseguir, con-
servad en vuestra memoria estos ver-
sos del poeta, y si los repet ís con fe, 
ellos os da rán alientos para continuar 
hasta que lleguéis á la cúspide de vues-
tras aspiraciones. 
La educación, la educación tan solo 
Es de la dicha manantial fecundo; 
Es la palanca, que de polo á polo, 
Puede en sus ejes levantar el mundo. 
He dicho." 
Ya hab ía terminado este discurso 
cuando llegó el aventajado alumno 
Maximino Miyar. 
Eu su llegada fué saludado y felici-
tado por sus compañeros que le abra-
zaron y dieron fuertes apretones de 
manos. 
Yo también le sa ludé y es t reché su 
mano, porque soy admirador del talen-
to y aplicación de todo el que llega á 
distinguirse á t r avés de las puertas 
del templo del saber. 
M. MENÉNDEZ. 
Crónica G e n e r a l . 
Merced á las gestiones hechas cerca 
del Gobernador General por el Licen-
ciado D. Franscisco Sánchez Curbalo, 
Presidente de la Junta de Patronos del 
hospital de Güines , se ha dispuesto 
por la Superioridad que los Ayunta-
mientos del término abonen en el plazo 
improrrogable de ocho días al expresa-
do establecimiento de caridad el 10 por 
100 de lo que le adeuda y que la In -
tendencia le entregue lo que á su vez 
le adeuda por la renta decimal del pa-
sado á el presente ejercicio económico. 
Con estas medidas se ha evitado el 
peligro de clausura del hospital de 
Güines. 
Ha vuelto á encargarse de la A d n i i -
nistracióu de Comunicaciones de Co-
lón, restablecido de la enfermedad que 
lo obligó á cesar en ella, D . Francisco 
Sainz y Guzmán. 
f i a llegado á Sagna la Grande el 
comandante do infantería D . Hi la r io 
Santander y Rodríguez, nombrado Co-
mandante Mil i ta r de aquella plaza. 
La Administración Mil i tar ha esta-
blecido en la finca Chamberí, inmedia-
ta á Santa Ciara, unos lavaderos para 
la ropa del ejército. 
El Ayuntamiento de Santa Clara ha 
sacado á subasta la construcción de un 
barracón para las íamilias que carez-
can do hogar. 
En Caíbarién se ha formado una jun -
ta de vecinos bajo la presidencia del 
Sr. D. Francisco Mea ve, con objeto de 
prestar los auxilios necesarios á loa sol-
dados enfermos y heridos que pason 
por allí para ingresar en el i l o sp i t a l 
Mil i ta r de Memedios. 
En la primera quincena del presente 
mea han ocurrido en Güines 100 de-
funciones. "La disentería, el paludi-
mos y los efectos del hambre, con su 
secuela, de la ausencia de medicamen-
to, dice La Unión de la localidad, han 
sido las enfermedades que mayor nú-
mero de muertos han producido." 
E l coronel D. Juan 
nombrado Comandante 
medios 
Arce ha sido 
Mi l i t a r de Ro-
En una finca do campo situada fren-
te al hospital civi l de Caíbar ién se ha 
establecido un lazareto para aislar á 
los enfermos variolosos de dicha v i l l a . 
E l capi tán de la Guardia Civ i l señor 
Pantojo La sido nombrado Comandan-
te Mil i tar de Cainajuaní. 
El Gobierno Civil de Santa Clara 
ha dirigido una enérgica circular á los 
Ayuntamientos de la provincia para 
que abonen eu plazo perentorio a la 
Diputación Provincial ¡o que adeudan 
por el contingente provincial. 
E l Presbí tero don Clemente Pereira, 
Cura Párroco de Güines, ha sido nom-
brado coadjutor ad natuni de la iglesia 
de San Nicolás de Barí , en esta ca-
pital . 
E l Padre Lara, que fué á dicha vi l la 
á sustituirlo en el curato, ha perdido 
la razón, según nos üace saber el pe-
riódico de la localidad. 
E l domingo 12 se inauguró en Man-
zanillo la Cocina Económica, repar-
tiéndose 200 raciones en bonos de á 5 
centavos. 
Ha regresado de su viaje á los Es -
tados Unidos nuestro distinguido ami-
go el señor don Manuel Iribas, A d m i -
nistrador de los ferrocarriles de C á r -
denas y J á c a r o . 
E l Eco de la Patria de Santa Ciara, 
llama la atención del Alcalde Munici-
pal, señor Vacaro, hacia el hecho de 
no haberse cobrado en nueve meses la 
suscripción patr iót ica iniciada en d i -
cha ciudad para aumento de la m a r i -
na de Guerra. 
O B I S P O E S Q . A C U B A 
u m e a c a s a c o n 
L A G R A N A D A 
es la única peletería que recibe calzado 
igual al fabricado en este pais, en todp dife-
rente al conocido de peletería. 
L A B R M A M NO FDÉ, 
que es y será la mejor pe-
letería de la Habana, 
« o S 
fe 
POR TODOS LOS CORREOS RECIBE Y RECIBIRA DE SU PROPIA FABRICA, 
L A G R A N A D A es l a c a s a que m á s barato vende. 
Ds nuestra propia fábriía, por el último correo recibimos estas clases de ALTA NOVEDAD: 
Pairceeuias gU5é-»«cla, puoca ancha, coa puntera de charol 
Botines g lacé-seda , punta ancha, con puntera des la misma clase 
Zapatos glacé seda, carta solapa, con puntera de charol. 
Polacas becerro íxances , punta ancha. 
Id . id. id, id estrecha. 
Polacos g lacé-seda , punta estrecha, con puntara de charo l 
Polacos piel Rusia, color p r e c i o s í s i m o . 
B o r c e g u í e s i d . id. id, id. 
Zapatos y botines, punta ancha y punta estrecha. 
C H A R O L . F R A N C É S , hay en todas íorma». 
Novdadss en cüado para. Señoras y niños, A las familias les conviene comprar en esta casa, 
C 1298 i I : . 
PARA SEÑORAS. 
/•apatas charol flscoudoí frfléco* $ 1-50 
Zapitoi piel Rusia co lor 1-50 
Zapato* glaoá 2 75 
Zapato* ¿íof)* oovedjd 2 ('0 
Injperialtfs cabritilla, Blutcuer, puntera cbarol . , . 2-50 
Emparachcos cabritilla 2-24 
\V»7a M ú o r a á " L a GranarJa" y veri que íatisfd-
cba qaaiJaral 
P A R A KIÑOS, 
Napoleones Cabrisaa, niño, 21 al 32 $ 1-10 
Napoleones negros y amarillo» cuña, de Cabnsas, 
ó L a Americana, 21 al 32 1-25 
Napoleones becerro inglés, suela imiy doble, marca 
L A GRANADA, 23 al 32 (duran seii mesea).. 1-^0 
Catia Idem idem idem iriem 3-50 
P A R A C A B A L L E R O S . 
Botines y borceguíes negros $ 1-75 
,, negros y de color 2-00 
Botines piel mate, pimía ancha 2-50 
Borceguíes Idom 2-00 
G A L L E G O S a 3-50 
Miles do clases, nuevas formas, y todo má» yar alo que 
naoie. 
Peletería L A G r R A N A B A obispo ? s u b a 
TELÉFONO 74 MERCADA L, ROCHA.Y ( M R HABANA 
E N C O m U N I C A C I O N C O N L A T I E N D A D E ROI*AS D E í GSJAL N O C I E R E 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — ^ ' c m ^ 20 de 1897 3 
NOITCIAS OE UIMECCION 
De Puerto Príneípe 
15 cíe septiembre. 
Hacía aoos días que corrian por es-
ta ciudad rumores de que masas de 
lueiza. enemiga se reuuiaa por los 
puutos dcuominaíjos Cacbaza, Cla-
veles y otros uiás; cuyos rumores SID 
duda con al^'uua coulidencja de todo 
crédito llegaron a couocimiento de 
uuestra digua y querida autoridad mi-
li tar general U . Adollo O. Castella 
nos y eu su vista organizó una colum-
na l)d|0 su mando, compuesta de l.í)U0 
iulantes y 5ÜO caballos entre los cuer-
pos de esta guarnición, Cádiz, Provi-
sional, Tarragona, Hernán Cortés y 
exploradores de Alfonso X í í l . 
Con estas laeizasy acompañado de 
sus ayudantes y el Jefe de E, M. se-
ñor Bellod, suliú el general Castella-
nos en la madrugada del dia 13 al 
campo, reconociéndolos puntos deno-
minados La Amanda, loudosdel Ata-
dero y de la Luz, La Fedrera, Los Tro-
peles, Callejón dtil Buey de Oro y la 
Loma, acampando eu las Mercedes de 
Matou, desde donde la Caballer ía sa-
lió íí explorar las üucas colindantes y 
regresó al campamento ya de noche 
sin novedad. 
En todo lo recorrido no se reveló 
presencia ni rastro de enemigo alguno 
ü nuestras fuerzas. 
En su vista y en previsión de que 
el enemigo pudiera haberse reunido 
en puntos disnintos con objeto de des-
trozar la línea férrea, regresó con la 
columna á esta plaza el día 14 para 
defenderla en su caso. 
Con t inúan los aguaceros torrencia-
les acompañados de fuertes tronadas 
que conservan constantemente las ere. 
cidas de los rios y arroyos que cruzan 
esta extensa división. 
Despedida 
Se la damos muy cariñosa al distin-
guido amigo teniente coronel D . Juan 
Soriano Altamira, que va en este co-
rreo á incorporarse á su bata l lón de 
Sicilia s i t ú a l o en I lo lguin . 
JEI Corresponsal. 
DE LA MACAGUA 
Septiembre, 1G. 
Sr, Director del DIARIO DE LA MA-
RINA. 
Muy señor mío: A los muchos ser-
vicios que llevan prestados en esta 
campaña el comandante de chapelgo-
rris del escuadrón de esta localidad, 
don Fernando Gómez y teniente don 
Francisco Díaz, tenemos que agregar 
uno verificado ayer, en el punto cono-
cido por Realengo, haciendo prisione-
ro al titulado comandante Celeste Ba-
do, con rewólver y machete. 
La guerrilla con que prestaron este 
importante servicio se componía de 
34 hombres. 
De V. atento y s, s. q. b, s, m,, 
Ul Corresponsal. 
De t i ü i r a de ¡Heleua . 
Septiembre, 18. 
Regreso. 
La sección del Provisional de Ba-
leares que había salido ayer m a ñ a n a 
con la guerrilla local, ha regresado 
por la tarde A, las cuatro y media, ha-
biendo dejado la guerrilla cerca de 
Sotolongo, continuando sus operacio-
nes, de las que daré conocimiento tan 
pronto llegue al pueblo. 
Presentado. 
Procedente de las Cañas , donde e-
fectuó su presentación, ha venido á 
fijar su residencia en este pueblo el 
blanco Narciso Alvarez Borges. 
Ultima hora 
T E L E S P . A M A S D E H O Y . 
EXTRANJEROS 
Nueva l'ork, septiembre 20. 
L A F I E B R E A M A R I L L A 
L a fiebre a m a r i l l a s igue en a u m e n t o , 
as i en N u e v a Or leans como en M o b i l a . 
L o s negocios, con este m o t i v o , e s t á n casi 
p a r a ü z a d o s . 
A R R E S T O 
E l j e f e de p o l i c í a de M é j i c o y dos ofi-
c i a l e s m á s del m i s m o cuerpo, h a n sido 
a r res tados y encausados, bajo l a acusa-
c i ó n de n e g l i g e n c i a en el d e s e m p e ñ o de 
sus f u n c i o n e n á causa í e l l i n c h a m i e n t o 
d e l agresor de l P r e s i d e n t e P o r f i r i o D i a z . 
DISGUSTOS DOMESTICOS 
D i c e u n despacho de L o n d r e s , que e-
s í s t e n ser ios d i s g u s t e s d o m é s t i c o s e n t r e 
e l D u q u e y l a D u q u e s a de A o s t a , y q u e 
se t i e n e por i n m i n e n t e u n a s e p a r a c i ó n 
de ambos c ó n y u j e s , 
E L T R A T A D O D E P A Z 
L a paz e n t r e T u r q u í a y Grec ia sido 
firmada por los Emba jadores de las po-
tencias , de u n a pa r t e , y p o r el S u l t á n y 
e l M i n i s t r o de Eelac iones E x t r a n j e r a s de 
l a S u b l i m e P u e r t a , de l a o t r a p a r t e . 
R A P T O D E L O C U R A 
E l s e ñ o r M u ñ o z , M é d i c o d e l v a p o r es-
p a ñ o l Santo Domingo, de l a l í n e a 
de l a H a b a n a y N u e v a Y o r k , se h a v u e l -
to loco r e p e n t i n a m e n t e , h i r i é n d o s e con 
u n c u c h i l l o en e l cue l lo , en l a c a r a y en 
el a b d o m e n . E s t a ú l t i m a h e r i d a , a u n q u e 
no se cree m o r t a l , es g r a v e ; l a s ot ra? , 
leves . 
D e s p u é s de u n a l a r g a l u c h a , se l o g r ó 
d e s a r m a r a l enfermo, que h a s ido c o n d u -
c ido a l h o s p i t a l . 
L L E G A D A 
H a e n t r a d o en p u e r t o e l v a p o r C i t y 
o f W a s h i n g t o n , p roceden te ds la 
H a b a n a . 
O F I C I A L E S . 
DE AYER,_D0MING0. 
DE SANTIAGO BE CUBA 
La columna de Felicidad, practican-
do reconocimientos por monte Socías, 
hizo dos muertos á un pequeño grupo 
enemisro. 
La columna mandada por el coronel 
Moreno, en reconocimientos por San 
Agus t ín (Holguín), hizo cuatro muer-
tos, entre ellos los cabecillas Alejandro 
Collantes y José González, 
E l general Luque al frente de las 
columnas Moreno y Salcedo, bat ió el 
13 en los bajos de la Brechosa, una 
partida rebelde que trataba de apode-
rarse del fuerte. 
El escuadrón de Hernán Cortés car-
gó sobre los rebeldes y les hizo once 
muertos al arma blanca, recogiéndoles 
dos más de bala. 
La columna tuvo dos muertos y ca-
torce heridos. 
De la Troclia fie Jtoo 
El coronel Mart ín , con su colum-
na, batió el 14 en Al to de la Palma un 
grupo rebelde; el U! vclvió-á batirlo y 
perseguirlo, causándole bajas. 
Tuvo dos heridos, 
El coronel Ros, en reconocimientos 
con su columna, sostuvo ligeros tiro-
teos en la Cayagua y causó un muerto 
al enemigo. 
E l teniente coronel Linares entregó 
al comandante mil i tar de Mata, dos 
muertos del enemigo, uno el titulado 
comandante Fernando Estevez. 
D E L A H A B A N A 
El general Molina con la columna 
volante á sus inmediatas órdenes, ba-
tió una partida en las lomas de Pinar 
de Picadura y Riscadero, desalojándo-
la de sus posiciones á la bayoneta. 
Dejó el enemigo en su huida cuatro 
muertos y so supone que llevaba más 
bajas. 
La columa tuvo diez heridos, distin-
guiéndose el primer teniente de Cuen-
ca D. Emilio de la Cierva, que con un 
corto número de soldados tomó las po-
siciones enemigas á la bayoneta, su-
friendo el fuego á quema ropa. 
E l ba ta l lón de Guipúzcoa reconoció 
el 18 los montes y cuevas de Toribio y 
del Abono, destruyendo dos campa-
mentos, haciendo un muerto á los re-
beldes y apoderándose de un revólver, 
seis machetes y tres caballos. 
Presentados. 
En Manzanillo, 1: en ías Vil las , 10, 
cuatro armados; en Matanzas, 2; en la 
Habana, 7, y en'Pinar del Río, 18. dos 
con armas. 
D E H O Y 
B e Sant iago d e C u b a 
E l teniente coronel de Córdoba , con 
la columna de Sagua de Tánamo, por 
Caridad, La Mina, Casanova y Palma 
la Legua, sostuvo fuego en distintos 
puntos, haciendo á los rebeldes dos 
muertos y un prisionero, apoderándo-
se de 4 armas de fuego y 5 caballos. 
La columna tuvo un herido. 
D E L A S V I L L A S 
E l Coronel Ros, en reconocimientos 
por Caguagua, hizo un muerto. 
E l Coronel Delgado sorprendió un 
campamento en Monto Melones y re-
cogió 3 caballos con monturas y un 
riüe. 
Entre Cieguito y Baracaldo se pre-
sentaron al Comandante Lomo, de la 
Guardia Civ i l , el titulado cap i tán José 
Alvarez Ortega y seis más, entregan-
do dos revólveres, seis machetes y cua-
tro caballos. 
Fuerzas locales de Cárdenas , en Mon-
teverde, hicieron tres muertos, reco-
giendo una tercerola y dos machetes. 
La columna tuvo un muerto y dos 
heridos. 
Fuerzas de la Guardia Civil y mo-
vilizados ^hicieron uu muerto en mon-
tes Padrón . 
La columna del coronel Aldea hizo 
dos muertos en montes Cantarranas, 
entre ellos un titulado cap i tán . 
La columna tuvo un herido. 
D E L A H A B A N A 
En Palos se presentaron á indulto 
los titulados comandantes Luis Bello 
m B A R A T O T  ¡ N A D I E ! 
Antigua Casa de J . Vallés. 
l á MEJOR SURTID! EN ROPA HECHA PARA CABALLEROS 7 NIÑOS. 
¡Toda! Toda la Ropa de Verano 
SE REALIZA A PRECIOS DE RECONCENTRACION. 
¡Aquí cnciieatra Vd. de todo lo que hay! 
í'lnses de casimir; pantalones; Flusesde Manda; Sacos de alpaca de todas clases; 
Fiases de muselina; chalecos Mancos y trajes de todas formas para niños. 
La Sastrería y 
P K MAA LUJO. YO LÁ ISLA DE cas 
Fíjense bien, esto es por medida! 
Fiases do casimir superior, surtido moderno á $ 15 
Floses de alpaca negra, ó á listas, clase inmejorable á % 18 
PORQUE QUIERO 7 ME DA LA GANA. 
Flnses de casimir francés legítimamente legítimo •. á $ 20 
Sres. Militares ¡Alerta! 
Uniformes rayadillo con chaleco blanco, cortados con yerdadero CÜ á $ 8 
SURTIDO GENERAL DE IMPERMEABLES EN CLASE SUPERIOR. 
MAS B A R A T O QUE YO, NADIE. 
Cabrera y Justo Penicbet, y ocho más 
armados de revólveres y machetes. 
£1 comandante militar de Campo 
Florido, con fuerzas de 1;» Princesa y 
Lealtad, y del segundo escuadrón de 
Alfonso X I I I , bat ió un grupo en Ma-
jana y le hizo dos muertos, apoderán-
dose de un caballo y una tercerola. 
E l coronel Albergoti , con su co-
lumna, el dia 17, en lomas Pacheco, 
sorprendió y des t ruyó una prefectura, 
cansando tres muertos, uno de ellos el 
titulado comandante Leopoldo Favias, 
y recogió un revólver, una tercerola y 
municiones. 
El dia 18, en las lomasde Santa Ana, 
hizo 2 muertos y recogió un rifle, una 
tercerola, 2 escopetas, un machete, 7 
caballos y 2 mulos. 
El mismo dia, entre Bonilla y Esca-
lera, hizo otro muerto y recogió 3 fusi-
les, 2 tercerolas, un revólver, 2 macbe-
tea y un sable. 
El coronel Berriz, con el regimiento 
de Pizarro, reconociendo en la maña-
na de ayer las márgenes del rio Agua-
cate, sorprendió una prefectura en el 
cafetal Cabrera, haciendo seis muertos, 
uno el titulado teniente Benito Kico, 
cogiendo los armamentos, municiones, 
seis caballos y documentos. 
Por la tarde el bata l lón de San 
Quintín, efectuando reconocimientos 
por el propio sitio, hizo doce muertos 
y un prisionero, figurando entre loa 
primeros el titulado comandante José 
González. 
DE PINAR DEL RIO 
Los batallones de Gerona y Cuba, en 
combinación, por Cayajabos y otros 
puatos, sostuvieron varios tiroteos y 
causaron 10 muertos á los rebeldes, re-
cogiendo 2 fusiles Mausery G Keming-
ton. 
PRESENTADOS. 
En las Villas, 35, 10 con armas; en 
Matanzas, 31, 10 armados, entre ellos 
el titulado teniente Rafael Vega; en 
la Habana, 46, veinte armados, entre 
ellos el titulado teniente Rogelio Mon-
tes, y en Pinar del Rio, 5, uno con ar-
mas. 
ESTADISTICA 
E n los dias comprendidos del 10 al 
19 del actual, inclusive, se han hecho 
al enemigo 1S1 muertos, correspon-
diendo 30 á la provincia de Santiago 
de Cuba, 25 á las Villas, 23 á la de Ma-
tanzas, 60 á la de la Habana y 43 á la 
Piuar del Rio. 
Además , se les han hecho 21 prisio-
neros, y se les ha cogido 108 armas de 
fuego, 61 blancas, 184 caballos y 6 mu-
los, habiéndose presentado 162 con ar-
mas y 352 sin ellas, entrfe ellos, un 
titulado coronel, tres comandantes, dos 
capitanes, un teniente, an alférez y uu 
cabecilla. 
Entre los muertos figuran: titulados 
un teniente coronel, un comandante, 
cuatro capitanes, un teniente, tres al-
féreces, y además, dos cabecillas. Se 
han recogido 5G cajas de municiones. 
Por nuestra parte, un oficial y 20 sol-
dados muertos y tres oficiales 131 de 
tropa heridos. 
ÍÍOTICIAS C0MEKCIALE8. 
Nueva Yorh% Septiembre 18, 
d las 67 de la tarde. 
Onxas españolas, & $15.50. 
Centenes, ft $4.77. 
Uoscnenlopapel comercial, 60(IÍT.J de 4 á 
4i por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 d?T. , banqueros, 
fi*4.82i. 
ídemsobre París, 60 d/r., banquero?, & 6 
francos 18|. 
Idemsobre Uambargo» 60 d}T., banoueros, 
Boiiosre^'istrados do los Estados Unidos, 4 
por ciento, á 11^*, ex-cnpóu. 
Centrífapríis, u. 10, pol. tío, costo y C«te, 
á 2 15}16. 
CeatriíiiKas en plaza, de 3 15/16 .1 4. 
Regulará buen relluo, eu pu /a , a ¿ l , 
iuiicarde miel, en plaza, de 3 á 3U 
El mercado, firme. 
Vendidos: 1,500 saco? de azilcar, 
ttielesde Cabs, en oocoyes, nominal. 
Manteca del Oeste, eu tercerolas, á $11. 
Harina pateut Minnesota, á $5.70. 
Londres, Septiembre 1S. 
Izficar de remolacha, á 0/2^. 
Izficarcentrífuga, pol. Olí, a IOJOC 
Mascabado, fair á good reílnhig 0/0. 
Consolidados, á l i l i , ex-iuteres. 
Descuento, Banco Inglaterra. 8 por 100, 
Caatropor 100español, & GOJ, ex-interés. 
P a r í s , Septiembre 1S. 
Renta 3 por ICO, á 103 francos 471 etó. ex-
interés. 
D. Juan Matas y Compte 
Y d i s p u e s t a l a i n l m m a c i ó n de su c a d á v e r p a r a l a s 
c u a t r o y m e d í a de l a t a r d e de este d í a , s u s h i j a s , b i j o 
p o l í t i c o y a m i g o s q u e s u s c r i b e n rueg-au á las p e r s o n a s 
de s u a m i s t a d se s i r v a n e n c o m e n d a r s u a l m a á D i o s 
y c o n c u r r i r á l a c a s a m o r t u o r i a K e i n a n ú m . 5 p a r a 
d e s d e a l l í t r a s l a d a r l o a l C e m e n t e r i o de C o l ó n , p o r c u y o 
favor q u e d a r á n r e c o n o c i d o s . 
H a b a n a , 2 0 de S e p t i e m b r e d e 1897. 
Máximo Mata do Mascort, 
Juana Mata Martioez. 
Peregrin Maecort Zaldo. 
Agnstfn Ma«cort Zaldo. 









Dr. Antonio Curto. 
W JUAN MATAS COMPTE 
Presidente de la L i ? a de Saladores. 
Z E i - A I F A - X J X J I E J O U D O 
Y dispuesta la traslación de sn cadáver 
para las cuatro y media de la tarde de hoy 
lunes, de la casa mortuoria, Keiua número 5, 
al Cementerio de Colón, el gerente que sus-
cribe suplica á sus socios y amigos la asisten-
cia á. tan doloroso acto, pur lo quedará muy 
agradecido. 
Habana 20 de septiembre de 1897; 
José Insua Bey, 
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NO HAY T E M O S , NO SEÑOR 
T t e Í Q c r i s t i a n a y e n t u s i a s m o l l enos , pre-
d i c a m o s l a e c o n o m í a , l a h a c i e n d a y todito 
lo d e m á s , juntamente con l a s 
T i r a s de chaconatde l O dedos de ancho 
á l O cts . v a r a y l a s de una cuarta á 20 cts . 
A q u í se predica y se dá trigo a l propio 
t iempo. . , , - -
E n c a j e s , gran f a n t a s í a a 10 cts . v a r a y 
d a m o s á 20 cts , los de m á s de u n a cuarta 
de ancho de superior ca l idad . 
P a r a que no se dude del ejemplo, he-
m o s determinado vender todos los encajes 
de H I L O á 10 c ts . v a r a . 
Y por este est i lo todo, pero todo. 
M a s ¡ah s e ñ o r e s ! este ejemplo, solo lo 
puede dar ¿ s a b é i s q u i é n ? los grandes a l -
m a c e n e s de s e d e r í a y q u i n c a l l a del B . A -
Z . A H I L T G X . E S . 
TABACO EN RAMA 
E l sábado últ imo y ayer domingo, 
se exportaron las siguientes partidas 
ue tabacos eu rama; 
'Tere ¿8, 
Por el vapor Mascoíie, para Ca-
yo Hueso y Tampa l . üüO 
^or el vapor Orizaba, para Nue-
p v a ^ 3.403 
1 or el vapor Clinton, para ^ue-
va Orleaus 1.410 
El vapor Tritón ha iraido anoche 
procedente de la Vuelta Abajo 614 
tercios tabaco en rama. 
TREN líETRASADO 
E l tren descendente de Jovellanos. 
que debió llegar á la Estación do Re-
gla en la tarde del ' silbado, no pudo 
efectuarlo por haberse quedado eu Ma-
tanzas, á consecuencia de haber des-
carrilado casualmente oa la curva que 
existe cercado la úl t ima de las referi-
das Estaciones. 
É n el sorteo celebrado hoy corres-
pondió al premio de $.í.r).0()0 al billete 
número 29,504; el de $10,000 al 15,171: 
el de $4,000 al 20,74.3 y los dos do 
$1,000 a los números 1^,083 y 15.525. 
El premio Ue $2(K> que se sortea eu-
tre 50 n iñas de la Keal Casa de la Be-
eficencia, correspondió & la asilada 
María Asunción Victoria Valdés . E l 
número premiado fué el 17. 
É í m C A R C E L 
Bao ingresado: El moreno Sabaa 
Quiñones Herrera, José Montañés 
Montes, D . Justo Ver ge z y de J e s ú s , 
e! moreno José Carmena Garcia, dou 
Vicente Fernáudez ¡Suárez, ü . José de 
la Luz Garc ía Valeuzuela, D. Fél ix 
Moríia y Moríis, D. Carlos Eerris Silo-
re, D . Joaqu ín Liras Carpenté , D. Ma-
nuel Cao López, i ) . Manuel Silva Po-
dren o, D . Luis Felipe Bontartt D. Ra-
món García Santos, ü . Gustavo Peira 
Fe r rán y el moreno José Saladrigas 
Domínguez. 
Han salido: El moreno Ednardo 
González y González, destinado k Re-
medios; D . José Junco Escobar, dou 
Fabo Roch y Febles, D. Juan Anto-
nio Peña Truji l lo, D, Ricardo Varona 
Valdés, D. Miguel F, Viondi Vera, 
D. Antonio Fernáudez de Castro y los 
morenos Tranquilino Alvarez y Asun-
ción Alvarez, 
Ti G A L Í A N O 72. á tres puertas rie " L a Casa Grande" 
C 1299 
VAPOR CORUEO 
E) Habana llegó siu novedad á la (ton*» 
ña á las de !a tarde de! sábado 18. 
E L TK1TÜN. 
Anoche íbudeó en puerto procedente da 
la Fé, Bahía Honda y escalas, el vapor cos-
tero Tritón, conduciendo earga general, pa-
saje particular, un teniente de navio, 4 pjB-
ciales del ejército, 1(JÜ cubos y soldados j 2 
guardias civiles. 
E L A L A V A . 
El va por AUnt^ tmtxé en puerto esta ma-
ñana procedente do Caibarién, Sagna y Cár-
denas, conduciendo carga y 4ü pasajeros. 
E L I lüMUERTO RODRIGUEZ. 
Ayer entró en puerto, procedente de Nuo-
vitas el vapor Ilumlierto Rútlriffuez, y so 
hará nuevaiueuie á la mar el diu 24, coa 
destino al mismo puerto. 
E X P O R T A C I Ó N . 
Los señores H , Upmann y Comp., 
exportaron el sábado para Saint Na-
zaíre, por el vapor francés Washing* 
ton. S71.000 en oro del caño francés, 
C A M B I O S 
Centenes á b.GO piatA. 
En cantidades ii 6.G."> plata, 
Luises A 5.2.S plata. 
En cantidades A 6.32 plata. 
Plata ?9$&8U valor 
Calderilla 08 a 70 valor 
G A N A D O . 
A y e r se importaron por este puerto 
las siguientes partidas de ganado va-
cuno; por la goleta americana Wave, 
procedente de Cayo Hueso, íl'J novi-
llos, y por el vapor americano Clinton, 
48, procedente de New Orleans. 
VENTAS EFECTUADAS HOY 
Varios buques: 
100 caja? galleticas, á $10 qti. 
30 cajas latas carnes y aves, á $G docsaa 
de latas. 
100 sacos arroz semilla, á S | rs. arroba. 
200 cajas papas gallegas, A 22 rs. qU. 
100 ídem ídem Islas, á 2-1 rs. qtl. 
200 sacos maíz Pto. Rico, á 4J rs, arroba. 
300 ídem ídem idem, a -lí rs. arroba. 
150 cajas grandes, arenques, :% &.50 c. 
300 cajas i botellas cerveza, F P . , Reser-
vado. 
200 cajas i tarros cerveza, T. , RA;«rvftdo. 
50 cajas bacalao Coruña, á $!H caja. 
100 idem idem ídem, á $10 caja. 
50 cajas buevos marca C , A $S Caja D-
Litografía 
Ü E 
I L D E F O N S O B O S Q U E 
CASA E S P E C I A L 
Etiptas de J\m ] Licores 
110 E S T R E L L A 110 
ri25S H A B A N A »lt al3-3S 
1 
Se deullan i oro e. mill&r (D MM ÎU <t 
P u y D i a z . CD 1S88 abi7 
4 D I A R I O DE L A M A R Í N A . - H e i ^ . u i i a - o 20 de m i 
NOTAS MUSICALES 
Orece el cn tu í iasmo del público 
mientras mayor ea el oamero de es-
pectáculos teatrales que le ofrecen.— 
Tacón, Payret, Albinu, Irijoa y A l -
haiubra, en el casco <le la ciudad, y 
dos ó tres pequeños teatros en sust al 
rededores, todos trabajan á porfía, y 
todos, ¡parece increíble! con felices re 
tmltados; «olo que hoy sube la marea 
aqni y baja, alia; y maúaus , por el con-
trario, sube alia y baja aquí. En estos 
d ías pleamar en Albisu, con motivo de 
K i - k i - r i - k i . Veremos a quién le toca 
despuéfi. 
E l sábado se estrenó eu este último 
coliseo, la búmorada cómico-Urica, 
l 'ensión de Deinoitellisí, libro de los se-
ñorea Miguel lícliegaray y Vinal Aza, 
y nuisica de los maestros Iviupur y 
Barbero. ¿(Jomo? 
Pues bien; cuentan las crónicas que 
la tal hamoratU fué escrita bará unos 
quince año.-í, cóíi motivo de no se que 
belenes ocurrnl«)s en nn centro litera-
rio de Madrid, como se trasluce por 
)oa esrnduntes que, burlando ta per-
secución qoeae les bace, se cuelan en 
pennion de stMlontas, y allí promue-
ven otro escándalo; el cuento de las 
cha¡»;is, y aquella frase, cu buenai ma-
nos i-siíi el paH4pr0} etc., etc.; y que, 
por ultimo, e! maestro Kinpur, que 
anás que üpellido parece anagrama de 
apellido, le puso tres 0 cuatro núme-
ros, «r iñe ellos un vals que canta la 
señora Kupuu k7 muy elegante y bo-
nito. 
Ka fin, la obra ha sido muy bien re-
p r í w a t i i d a y muy bien recibida por él 
publico que aplaudió constantemente. 
Ül rtr. Aren, ese rico estudie de la es-
cena española, mi tocayo esa noche, y 
profesor de música del colegio de De-
mcktelUuti, tocó dos ó tres juguetes en 
el violin, haciendo ver que no le es ex-
t raño el instrumento de Paganini. 
De AUnsu pasé á Payret y 01 a los 
niños de la compañía infantil K l Dúo 
de la A/rimiitt.—¡Qué seiora Aotonei-
l l i ! , ¡qué Giussepim! y ¡que Qaerabtnil 
— Parece increíble que á e s a edad pue 
da hacerse tanto. Segundad en las en-
tradas, perfecto ajuste en las piezas 
de conjunto, gracia, intención, inteli-
genc ia . . . . todo lo tienen esos niños. 
Y lo que e« el tenor, J. J iménez, po 
sée una voz de gran extensión y her-
moso timbre. ¡Lastima que en algunos 
momentos su aíinación no sea segura! 
Por supuesto que fueron muy aplaudi-
dos. 
Para esta noche mucha novedad, 
mucho estreno en todos los teatros 
Allá veremos. 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
tuuamonto, si celador dol barrio de San I -
aidro detuvo ¿ I). Kamóu y D. Antonio 
HIUQCO, U. Manuel Hauiuento, D. Antonio 
Farnandeí y Ü. José Caldevilla, habiendo 
otuipadw JÜUO poáOfl del dinero robada. 
El csiarlor riel barrio del Templóte, do-
tuvo á D. Manuel González García (a) Tra-
buc», oomo presunto autor del hurto do un 
baúl con ropa a D. Domingo Vañez Blan-
co 
CRONICA DE POLICIA 
ROBOS 
Don Francisco Nicolás Fernández, del 
comercio y vecino de Villegas, uútuero 23, 
participó al celador del barrio del Santo 
Angel, que de su escaparate le habia roba-
do la cantidad do 4ÜÜ pesos en plata metá-
lica, un alfiles do oro con brillantes, un ó-
palo y una sortija cou brillantes y rubíes, 
sospechando sea ol autor el moreno José 
Saladrigas Domínguez, vecino de la misma 
calle, número 25, el cual le sirvió para mu-
darse de casa hace un mes, y Je había vis-
to guardar el dinero en el pauto referido. 
E l registro practicado por el celador ci-
tado eu la morada del referido moreno, díó 
por resultado el hallazgo de un paquete 
con 50 monedas de á dos pesetas, 2J mone-
das dol mismo valor, escondidas en una ta-
bla de la cocina, otro paquete igual al pri-
mero en el cuarto número 100 y «n el des-
ván de la misma casa el resto del dinero. 
También fueron encontradas dentro de un 
baúl vidjo revuelto, entre basura, el alfiler 
y sortija de brillantes. 
E l moreno autor dol hecho fué detenido, 
confesándose autor del robo. 
Como presunto autor del robo de 40 pe-
sos en plata y 100 pesos en billetes á don 
Ignacio Arrazola Oñate, vecino de la calle 
de la Cárcel, número 19, fué detenido don 
Segundo Rodríguez González, vecino de 
Escobar, número 170. E l detenido negó el 
hecho. 
ALAEMAS DE INCENDIO 
A UÍH nueve de la nonhí*, del sábado se 
produjo una alarma de incendio en la casa 
número 72 de la calle del Sol, á cousecueu-
ciadclmberse iullamado una lámpara do 
petróleo. 
Al .sitio <lol suceso acudiorou las bombas 
de ambos Cuerpos, las cuales no llegarou á 
íónciouar. 
F/n nn cuarto del solar " L a Culebra," sito 
en la calle de San Miguel, número 263, se 
produjo anoche una alarma de iucendio, á 
rana;.) <ln baberse prendido fuego á una ta-
bla de la babitackm que allí ocupa doúa 
Guadalupe Kicra. 
Al sirio del suceso acudieron las bombas 
do a mi ios Cuerpos. 
HÜBTO 
Por luirlo de varias prcnd.is de vestir á. 
duna Dolmos y doña Cartuon M.irtiiio¿ Ce-
pa, íué detenida U moi'füa Eilocu^ua Ca-
nillo. 
ACUSACION DE E0B0. 
T)a Amparo Voloso lí-ígi.lor, v^emo de O-
Pcioa u" 7ií, acuso á D* l-Vancisca Riobo 
Calbino, ve.oina do Egido, u" J J , del robo 
do varias piezas do ropa, alguna do las cua-
les Cúfi encontrada cu el domicilio do la a-
cusad.í. 
DETENIDOS. 
Cf>ino presuntos autores del robo de di -
ñero qife gaardabft eu un baúl D. Evaristo 
Fei n.índe/, Quíu' is, vecino de Compostela, 
nu MU, de cuyo becho dimos cuenta opor. 
Don Antonio González y González, ein 
domicilio lijo, fué detenido por el celador 
dol barrio de Martd, acusado por D. Cons-
tantino Barrttru Vázquez, guerrillero del ú" 
tercio con destino eu Los Palos, del hurto 
de varias prendas de ropa, dos sortijas de 
oro j un* de plata. 
L E S I O N E S . H E R I D A S 
Y C O N T U S I O N E S L E V E S 
Don Julio León, vecino de Oficios esqui-
na á Santa Clara; doña Mercedes Díaz y 
Selléo, vecina do Paula, número 1G; el par-
do Abelardo Reyes Cabrera, domiciliado 
en Antón Rocío, número ü; la menor blan-
ca Angela Ferrer y Cornelias, domiciliada 
en Aguila, número 251; el menor pardo 
A Uredo Valdcs, de Picota, número 71; el 
moreno Benito Zaldívar, de Picota, núme-
ro (>2; don Manuel Pérez Fernández, vecino 
de Estevez, número 4; don Antonio Ramí-
rez Medma, vecino de Oquendo, número 13; 
don José Menendez Garda, vecino de Mon-
te, número 2; dou José Rodríguez Duran, 
vecino de Puerta Cerrada, número l ; el 
pardo Juan Rodríguez Lauda, vecino do 
Üabana, esquma a Merced; ol menor Ricar-
do García, domiciliado en Inquiddor, nú-
mero S; el menor Angel Balvira y Lado, 
domiciliado en Samarítana, número, 7y D. 
José Pimella y Villao, vecino de Lagunas, 
número 35; el menor moreno José Ramírez 
Martínez, vecino de Corrales, número 91; 
D. José Sauz López, vecino de Trocadero 
esquina a Morro, el moreno Fíilario Valdéa 
Cabrera, vecino de Velazquaz, número it>, 
don Eduardo Díaz Rodrigue/-, vecino de 
Cristina número Uí; don Evaristo Rodrí-
guez Martínez, vecino do Campanario, nú-
mero, i'Jl; la menor doña María d é l a Luz 
Ponibo y Valdéa, domiciliada en Zanja, 
número 107, y don Jaime Pruneda Padré. 
suíneron bendas, contusiones y lesiones 
leves, de las qu»5 fueron asistidos eu las dis-
riutas casa» de socorro de esta ciudad. 
SUICIDIO 
Esta mañana fué conducido gravemente 
herido á la Casa de Socorro de la primera 
demarcación, por los paisanos don Félix 
Campo y don An¿el Meea, en unión de la 
pareja de Orden Público número 202 y oóS, 
un individuo blanco, vecino de la calle del 
Prado número L. quien con una» tijeras de 
lasque usan los barberos, se infirió una he-
rida en la región mamaria, como de ceuri-
metro y medio y penetrante en la cavidad 
torácica. 
Dicbo iudivíduo, que fué identificado por 
uno de sus familiai PS, resulto nombrarse 
don Gregorio Cauesa Ifolia-i, natural de 
I» Habana, casado, de 50 años, barbero y 
vecino de la casa ya expretada. 
Al ser colocado en la mesa de operacio-
nes y proceder el Dr. Márquez, auxiliado 
del practicante señor Guaiardo, a hacerle 
la primera cara, dejo de existir.) 
Para atentar contra su vida tomó el des-
graciado unas tijeras; pero sus hijos, al ver-
lo en el estado de abatimiento en que se 
hallaba y comprendiendo seguramoíite sus 
propósitos, lograron quitársela, pféfii volvió 
nuevamente a tomarla, y encenámloíe en 
QQ cuarto, se infirió la herida que presen-
taba, corriendo después á arrojarse la ca-
lle por un balcón, no consiguiendo su ob-
jeto. 
E l celador señor Quiñones, «mcargado in-
terinamente del barrio de la Punra, so per 
euuo eu la Casa de Socorro levantando el 
correspondiente atestado que entrego al 
señor Juez del distrito de Belco. 
AHORCADO 
Don Asunción García. Akarez, vecino de 
la calle do Aivarez, número 31 en Güine.s, 
puso fin á sus días, ahorcándose, valiéndo-
se para consumar el acto de una cuerda 
que colgó de una viga de la citada easa. 
BOBO DESCUBIERTO 
E l celador del barrio de San Leopoldo, 
detuvo al menor Juan María Sabino Eve-
rardo Alvarez y Cabaruiz (apenas se llama 
Pedro) por ser el autor del robo de prendas 
de oro y brillantes á doña Petrona Gari, 
vecina de San Miguel, número l(J2, parte 
de cuyas prendas fueron ocupadas ou una 
casa de coutratación de la calle del Agalla 
número S í . 
ün moreno desconocido, que no pudo ser 
hallado, estafó $5 á don Francisco Caba-
llero y Alzaraora, vecino de Concordia, 
uúmoro 35. 
E S T A F A S . 
El celador del ferrocarril de Bahía detu-
vo á don Bartolomé Carbonell y Pérez, ?e-
cino de la calle da Barreto, eu Guanaba-
coa, y mandadero de la Administración del 
Hospital Militar de Regla, por haber esta-
fado mercancías de la ferretería «LaNu-
mancia,» on esta ciudad, por valor de $l7d 
97 ct*., valiéndose para ello de rales falsos. 
L E S I O N E S G R A V E S . 
Doña Dolores Romero, vecina de Troca-
dero, número 25, fué asistida por ol doctor 
don Joaquín Núñez, de de varias contusio-
nes graves, que sufrió en distintas partes 
del cuerpo al caerse de una escalera en su 
domicilio 
G A C E T I L L A . 
MESA E E V U B L T A . — H o y es lunes y, 
por tanto, "d ía de moda" en JJ/ Turco, 
Monto 11 y 13. Durante todo el día 
se venden en aquel establecimiento, 
con un 25 por ciento de descuento: A-
mericanas de Kamié, Americanas de 
seda superior, Americana y chaleco 
de franela y Trajes de holanda de h i -
lo. Los señores sastres obtienen posi-
tivas ventajas comprando en ese vasto 
almacén. 
—Desde el viernes á la fecha noa 
han visitado los signientes colegas: el 
número 0 de La I lustración de (Jula, 
revista universal; el 112 de E l Progre-
so con los vapuleos de Kodolib; el 2 de 
Negro y Blanco con escogidos materia-
les que firman Bruno V. Miranda, 
Leopoldo V. Codina y M. Carros En-
riqnez, la bibliografía y el retrato del 
insigne poeta cómico Manuel Bretón 
de los Herreros, y dibujos de mérite: el 
17 de La Gmcéi» 4r los Ferrocarriles; el 
17 del culto Féni.e con cuatro fotogra-
bados y el 19.3 de Eco de (yMlicia, 
repleto de noticias regionales y CMH a-
noa inspirados versos de Sofía üaea -
nova. 
— K l Sr. Borbolla, propietario de La 
América, suntuoso almacén de mue-
bles y joyería, actualmente viaja por 
Europa, y remite a «a casa lo v*:á8 es-
pléndido eu tenaos de oro y brillantes, 
en pianos, lámparas de cristal y mue-
bles de nogal, ébano y mitnbre. Pa-
ra hacer hueco a las nuevas remesas, 
se ha abierto allí una Exposición p«r-
manonte, á precios red ácidos; y los 
jóvenes en vísperas de contraer el san-
to matrimonio, acuden á proveerse 
do todo por una futesa. Así se expli-
ca lo favorecido que se ve siempre el 
comercio de Oompostela esquina á O-
brapia. 
Para obsequiar á una amiga,—para 
obsequiar á una novia,—hay mil obje-
tos de gusto—en la Casa de Borbolla. 
CONTRASTB.—Es muy carioso lo 
que resalta con la economía. E l mun-
condena al que no la tiene, y critica y 
rechifla al que la practica. 
E L PADRE Y LA HIJA.—-Ba los mo-
mentos de cerrar la cas* para dormir. 
Elpadre .—¿Le has dicho á ese joven 
quo yo no quiero que venga raásí 
La/tí>i.~va«;ilftado en contestar:— 
í í . . . ó. 
E l padre.—Y porqué? 
Ln /n)ef.—Porque raa^ de lo que v ie-
ne no puede ser. ¡Suponte que uo fal-
ta un solo dial 
P A Y R E T . — Compañía Infant i l de 
Zarzuela.—No hay íanción. 
A L B I S U . — Función por tandas.— 
Reaparición dol Sr, O bregón.—A las Sr 
Los A/rictinútas.r—Á. las 9; Fensión de 
Demolsellés.—A las 10: De Vuelta del 
Virer». 
IBIJOA. — Compañía Bufos de Sa-
las.— Estreno de Ku-Kú. Cuadros g 
Paiftajes.—A las 8.^. 




9: La LeriUx del Sargenta.—A 
La Virgen de Rafa-el. Y los bal-
eos tu lob re. 
BUENO Y BARATO. 
E L P A S E O 
OBISPO ESQUINA A AGUIAR, 
f ELET1 
TELEFONO 513. 
moderao y elegants E s la primera en presentar al púb l i co lo m á s 
que se fabrica en calzado. 
L O S H A C H O S J U S T I F I C A D 
El renombrado E X T R A fino de P. Cortes y Gomp. 
es fabricación especial y exclusiva de esta casa y no tiene rival 
en solidez, elegancia, perfección y buen jrusto Se acaba de 
recibir un surtido extraordinario en píeles finas de colores, ne-
gras, Dangola y charol. 
También tenemos á la venta los tan solicitados zapatos y 
polonesas cabritilla glacé B L A N C A , de color y charol do dis-
tintos modelos. 
En saquitos de mana y ridículos de fantasía para Señará, 
tenemos lo de más alta novedad. Artículos de viaje, alfombras, 
plumeros, m á t e t e , sillones y cnanto concierne al giro 
C II3Í 
LA MINA U LAS A m & I I USA. 
- V m ^ T J ^ J L I ^ X T J É L T J : S O - 0 0 0 , 0 0 0 DDIES D B O T S X Í X J L A - F 
Medalla de OEO, Exposiciéo mterE&eio^l doParíg, 1889. 
Aiondo el p r e m i o m á s a l to qu© í i a s ido a í í j « d i c a « l o ; p a r a has ^ n a * «le-ftiAS?., ^ o r *n p u r e z a , » * ' 
$ o r ( i gradah l t t efervesoeno-ia n c t t w a l y s u s e a l i t l a d v s «wc-Mtirtas í t i g e s t i v í i » , (mornai» $•} Jurada») 
Diploma de !loa®r, Expeslciéa iatsnsael^il de Aiaberes, \ S U 
L a w á s i l l a recerapeasa que p ^ ^ o l e r í B í el J a r a t b . 
E L A G U A A P O L L I N A R I 3 tiene deTuella la salud á michos dis-
pépticos, los cuales, según las palabras expresÍTas de Monsieur IHday, de-
ben á ella una comida más por día y una indí^eatión menos por comida.— 
fuá Frmoc Mtdicale de P a r ü . - D l i . B O T E N T U I T . 
REGISTRO CIVIL. 
Sept i embre 18-
N A C I M I E N T O S . 
EKLÚH. 
1 hembra, blanca, logitiiiu. 
JKSÚá MARÍA. 
1 Yarón. blanco, legitimo. 
M A T R I M O N I O S . 
No bufeo. 
D E F U N C I O N E S . 
CATEDKAL. 
Don Kobeito Gírela, 3 años. Habitúa, 
blanco, A ¿ai-ir, 37. Encetalitis. 
Loreto Val verde, años, Matanzas, ne-
gra, fl. de Paula. A. cafciiaca. 
BBLKN 
Dof.a Dolores Piiiero, 96 aboe, b,;4«ij(a, 
Lugo, Sol, is . P. amaiiila. 
O FADA T, UPE. 
Don Antonio Cafaíúá, 3̂ AÚOÍ, Eabana, 
blanoo, Lealtad, 130. Ataxia. 
üwña Carlota Zayas. Sí auos, Habana, 
blanca, Gatuno, J j . rienectiul. 
JKSUS U A K I A . 
Don Ramón Gúmaz, Joá« de las Lnjas, f» 
aüos, blauco, C.iaipitnaiio, ¿M. EuU'iitis 
aguda, 
An;i Punce de Loón, Guanabacoa, negra, 
2 años, l ícvillasigodo, 4lJ. Atrciisia. 
Don José Gribe Echevariia, Guipúzcoa, 
21 aíius, üiauoo, Hc'í^ilitl Mihur. Disau-
lería. 
Don Domiu¿o Gon.-!ilez, 50 aTio?, Cana-
rias, blauco, Gloria, núuicro L24. Endocar-
d i t i s . 
Don Marcelo Tilas, Habana, blanco, 2 
a ñ a s , Conilesa, H A r i r p á i * . 
Don José DüU'.ulu Ucruaudez, Santiago 
Vegas, blauco, áo años, Figuras, niim. 4. 
1. aortic4-
PILAR. 
Don Manuel Pérez, 29 años, blanco, Co-
ruña, Omoa, 1. Tuborculosií. 
Don José Mai ia l^l^^ia, 68 años, Cornna 
blanc», Hospital de ia líeneLctíiicia. Ca-
«]U«;XÍa. 
Don Tíidro Traferal, Lérida, 21 años, 
blanco, Ho?pitiil de Madera. Fieblfl ama-
nlia. 
Dfln Marcos CdMoles, Albacete, 21 arios, 
hlrtuco, í l o í p u a l U í M^deia. Fiebre an;a-
riiia. 
n*>n Lorenzo Suan, Baldares. 22 ano?, 
blanco, Hospital dá M4.^r,ia. Fiflbr<9 aiüa-
ritis. 
Don Antonio Tinageras, 20 meses, PkCgla 
blanco, Uquendt), Brunqmtis. 
Don Jesas Zuza, 18 años, Pipan, blanco 
Con Doras, 2. Paludismo. 
cv.nyio. 
Don Josá Rivero, isdias, Habana, blanco 
Santa Catalina, 14. T'étaád 
Doña Zoila Trujiilo, no año, Habana, 
blanca, Municipio, 15. Eclampsia-
pon Máximo Diaz, 34 años, blanco, .Ha-
bana, Taiipán. 23. Disentería. 
Doña Rosa Ménéodtz, 0 meses, Habana, 
blanca, Santo Tomás, 57. Meningitis. 
Dou Adrián Denis, S dias. Habana, blan-
co, J . del Monte, 93. Titano. 
Don José Fresca, 28 años, blanco, Coru-
ña, L a Benéfica. F. amarilla. 
Doña Emilia Echevarría, 18 años, Haba-
blanca, Pocito. 13. F . infecciosa. 
Don Antonio Real, 3 ¿ños, blanco, H a -
bana, Cerro, 474. Pneumonía. 
Don Zacarías Ruiz, 2 años, blanco, Ha-
bana, Lnvauó. Pneumouía. 
Domingo Sotolongo, años, Habana, 
negro, L a Misericordia. Enteritis, 
Don Jerónimo Colina, 71 años, Habana, 
blauca, Desamparados. Ententis. 







'isiiiiai miniar aei m m u m m 
jpomlsArfa (le Giuirrn.'-Intcrvc.iebin. 
Knvir lu t l do lo ordeiiúilo ppi t;l J!.\.:IIIO. ít'flor 
Jiiii iKlcuif ,Milii»r .le eft«; fiUtri[u 01) ^ »lfi 10 
dUino ba do proc.Mlfise i lá üilqnitioiou t'Q l oncur-
to publu-.o «I día '_'!) dol actatl, i Us (Í9$ 'ta U tunl^, 
do IAÍ ilaiin» de uiune út <|ue Do POt̂ O H A j u u i n -
Uiiontu j d« Tisriod r íyír- i , lieo^li du »a MU, p^n. 
pitnctoU, uiiusochoi, a t i t e u j Ufia, Lii«iu y Bffn^ 
0aitb4ÁÍM nec^tjinos pxiÁ el «uioiuitiru de este hot-
piial durante e\ mes do oc'.u'jr.' [M'.smío. 
Lo que te li»íe público pur;» qot lm pei»yíiai «)uo 
qui^rati loKi'riarao oa el nji.mo coocyrraa 4 U ho-
ra y Idia tij.idoi ante el Tnbuu»! eoii))) weilo de la 
Juma Ailiii;uuir.iliva de eme lioipital liuraute «I 
me.» do otiniir- pfi>xU09. 
ÍM que !>e íu"« piiplicp para que la* ptnoi.a» que 
quirrub istorMarié en «1 ini»v»o boicorrao á u biiia 
i tlia lijaiju» uMtf el '^ri^lll)i^l cou'pueíro de la.) unía 
AdUiibittraDva de «<IÜ Ht>'»'|>ilül; que ettr.rú contli-
tuida u.ediri lioru a i i l ' i < n lu ofí tipa dt> la Cumi.«uri* 
óe (iDí-r/a. I i i i n vei.i dol «.laMet iunenío, pn-
(IÍOMÍÜ tauibi^n IK Jvrlo dode eile día ÍIÁ»I* el 01-
tudu p»ia «a CfivHríeíuVi oeti objeta d • iHfuttádttk 
del pli8j{« de Oftfitlitilúp^a !.HJÜ lo» rúale» tcudr» )u-
¡fil el cepcoTco, 
Hab»ua. IX de «ípiieniHrc de l«i">7. —El CumuÁrw 
úv (íu«ri.» IbUrfehlur, M iünei fl^MC 
<;i> i m 1,,i^)_?.,,"Í,_ 
C O L l - O K ) L . \ FK. L 'K '»( ;OMiS :« 
KD $10« .e !r ..-...<.a non au aHnndabto maierial y 
rioi>ĵ i UJ aiurMtjo< p-odneeii $"»« ní'iiMIfciva 
Adeteá» *u* h.!iliiil«',a y H¿)(á''tM Unet-Lu iliuy ba-
rates, bu t;l u>ii!i«o i iodji.<; hora» iirforhiaran. 
?̂ J7 -Ju- .11 3«í¿81 
• ' ^ N :.i Ch . ' v fEÑ con Hadot, »« a<i).uiU le l»er-
X:jiJli:>a caía LafUI a< W¡ -I-J r/.ite.t. C n trr» cu . l -
tu», «ala, t'Olvod'tfr y |itoxii'a de »g«a. La» llave» en 
la boiiefH del lado. luloftÉÁYttfl Cliiipo ól 
t'/'M «a-'-'i; 
Se. MeeeíHa un piloto piá MI •> d-üile este p«*rtí. 
al dé flihara y puerto* iuferflioUi** p-.r:i la a«!e'.* 
•i>ié Vidaület. ídioritiaiii m pxnou á l-oido 
B78I . SU id ••!! 
E a Paula 18 se vende 
vx¡'. tSujráffieá aücuibra. una "-.nja de liieno. «u < 
de k'erlf.» de plata eonipl.-m y olf:\i¡>u»l de 
C'r'iBiol. he pned* »er de J fc da U i-.rde. 
hHíü 4d-17 4d-l8 
C a ^ i r e g a l a d o s 
So venden armatostes y vidrieras propia? 
para cualtpii^r giro y culi actbM] á uu buen 
local de í-btiuirja. Ininnuariin Neptuuo 42. 
li-iT'J 4a i? i t l m 
P s: t - , v * ' IO W: 9it 
Se alq«ilan JLH. r k.-t. - |.4 ^iiu 
ceu'png»!»." de .«â a <• • • . 
de y e*pac>"<a ee^ > »] •» • : «II». 
íe alquila en !• « k t j .* a »«•> 
eu pieoo rfdrrido. tíay tam^i 
paia boíl) >IM >' <..ÍI'.I. t-tí^! 4. 
ilevaí y puertos 
mb piloto pra»rti«« para la (;oleI 
«le ecta catra, 
r'-j es .rto*. praji-
i t ¿ u » . Kii la uii.-Oia 
eet. >u* perteneDCiaí 





CKJPCIUN, iutori t^íá su patróB á bofdo 
•i70í :íJ-19 la-20 
J9m¿ Yorli J n n e l l ' M S O l . 
Tlii* ís lo etrtífy liare matle 
caB>lí int «se «I 
m m Wins 
¡M my prartíoe f*>r Sfveral ye\r>, 
bariiiir lenud it <>it i-we ly u.«eriii 
foi-1íi»*e pMlií 'nís aCJlicted wilh 
ilú |)«fisi4 and otiu-r troubles ol' 
tiip stomack. 
Dr. Enrique B. Barnet. 
V 19<1 Io Rt 
c o r o í a s 
f ú n e b r e s . 
Naeíc* niedelys arabado» de recibir 
E N \JA « R A N SICDFKi A 
L A F E L I C I D A D 
JVEPTUiVO 65 
CINTAS Y nt íJr lCATOKlAS G R A T I S 
C Viáí ait Xa-K 
l ) i se mm \i mm\i es l i mM 
c o m o e l h e c h o d e q u e T H B 8 e s e l re « m i - $ 
t a d o d e l a s u m a d e X J H O m á s X J H O m á s h 
OS PROPONGO ÜN MEDIO é 
M e d i o k i l o de po lvos de a r r o z 2 0 centavo•? % 
U n l i t r o de v e r d a d e r a A g u a de q u i n a GO c e n t a v o s 
I7n f r a s c o de v a s e l i n a p e r í n i n i u l a — 
l n J a b ó n fino, p e r o fino de v e r d a d . 
U n c e p i l l o t r a i i í - é s p á r a l o s p o l v o s - . 
U n o id . i d , p a r a l a c a b e z a -
U n o i d . i d . p á r a l o s d i e n t e s . 
T e n é i s pues , p o r uti peso 75, v u e s t r o 
t ido y í l a n i a n t e , e x q u i s i t o y T u o d e r a d o , 
I d , pues , á los g r a n d e s a l m a c e n e s d e s e d e r í a 
f a m e r í a d e l 
15 c e n t a v o s 
10 c e n t a v o s 
í¿3 cen i ¡» vos 
2 5 c é u t a VO«Í 
'¿O c e n t a v o s 
t o c a d o r sur-
y per-
B A Z A R . I N G L E S 
G a l i a n o 72, y e n t r e un m i l l ó n de a r t í c u l o s más.^ h a l l a 
r e í s los y a e n u n c i a d o s . 
0! 
"Bazar Inglés' Galiano 12. a ires perlas k la "Casa Graaíe" g 
U 1300 
H A B A N A 
7? 
Habana 12 de Junio de 1897. 
Sres. Crusellas, Hno. y Cp. 
Muy Sres. n i ios: Tengo la 
satisfacción de manifestarles que 
' w - t í c habiendo ordenado á mis clientes 
que vienen sufriendo de diversa^ 
afecciones del aparato digestivo, 
el Agua de Vicby confeccionada 
por ustedes, me ha dado hasta la 
presente muy buenos resultados. 
8in otro particular queda de us 
tedes S. S. S. q. b. & m. 
D r . A . G . d e Tejada. 
*\c Reina 71, altos, 
A 15 c e n t a v o s p l a t a c a d a s i f ó n 
c o m t e i i í e n d o n n l i t r o . 
A b o n o de 3 0 s i fones , $4 p l a t a . 
Cada ufÓD U«T* uoa etiqueta coutealeQue «1 «aALiaia^ 
k m (le MU Sii fle la Crm Blanca. 
Sin disputa la mejor agxia de Salta 
del mercado, elaborada con agua da 
^ Vento sujeta a la elirainacxón de todas» 
c- las sales ca lcáreas . 
A 15 c e n t a v o s b i l l e te s el s i f ó n . 
Nuestros carros las llevan á domi-
eibo. 
De venta en toda» las larmaoia» 
restaurants y bodegas 
E l envase s i í ó n no se vende, el com» 
prador compra solo el agua. 
TELEFONO 1019. 3IONTE 314 y 816. 
Crusellas, Hermano y Com^iñía, 
| D E T O D O | 
f|t7NPOCÓ) 
t J f c Ü0jí i&fc» ^ngi 
í loves tic iwúertó, 
i 
To quería olvidarte, y fui córriejOido 
•Á beber en la lóente del (lívido; 
pero el uyua sirvió ¡para olvidanue 
Oe que bétiia bebido! 
j./us Ham de Vitt. 
£D una conversación, la luujei habla oti 
voz alta con el boiubre quo le ea indilcren-
te; en voz baja, cuainJo lo principia a a-
mar; y guarda sdoncio cou el que aiua. 
liuthclituue. 
E l 801 de m e d i d noche 
< n ( l Cabo Norte 
(Finaliza.) 
Solo en los primeros y últimos dias dol 
fenómeno, es decir, a ttnes de mayo y de 
julio, es cuando se puede gozar de la mara-
villa de aquellos incendios dol ciólo. 
En los üias pió*irnos al solsticio de vera-
no, el sol pennanecü demasiado por encima, 
del borizonttí (2j a iJO grados) para poder 
teñir de púrpura el zóuit; sus rayos no ad-
quieren entonces la oblicuidad necesaria 
para poder Hogar á apagarse todos, excep-
to los rojos, eu el espesor do la atmósfera 
terrestre. 
Entonces no bay que contar con el es-
pectáculo de rail iraguas de Vulcauo; poro 
en cambio, la variedad de rellejos y cam-
biantes que aquel sol original produce, sua-
vísimos, sobre «1 mar, alumbrado por una 
luz desconocida que uo es ni la dol sol ni 
la de la luna, dan idea do un astro entera-
mente nuevo que permite que se le miro 
cara d cara, auu sin bruma que atenúe sus 
plácidos rayos y cuya fotografía parece ha -
ber necesitado el auxilio de la luz de mag-
nesio. 
L a permanencia del sol sobre el horizon-
te permite apreciar ia ateuuacioo progresi-
va de su luz. 
Parece que el espectador asiste á la 
muerte del astro del dia por enfriamiento, 
y este cambio de la duración por el brillo 
es el factor principal de la sorpresa pro-
iiinda, de la impresión iudehuible pruduci-
ua pur el bello .y poético sol de media no-
che' 
L a ascensión al Cabo Norte, hoy ya faci-
sima, AVTU más hacedera todavía ai se rea-
liza el proyecto e i i í teute de ooustruir ua 
ferrocarril lumcular basta su cima, elevudifc 
3ló metros sobre el mar. 
C h a r a d a . 
Cuando tres cuatro á Julián, 
que es pe?adn y muy calmos», 
vamos á comer pastales, 
pue? el hombre es bien goloso. 
¡Y qué una ttós tercia cuu/ta 
los come y los saborea! 
¡Como goza al ver la crema, 
la ociada .y la jalea! 
L a cabeza de un <los cuarta 
tieae de puño el bastón, 
y ayer le pego on bocado 
creyendo era de turrón. 
Su niño, también goloso, 
Hnra y grita el pobiecillo: 
—,Dos segunda, dos segunda1. 
Alenda por uo bal toliUo. 
J e t o (f 1 Ifi f:o co inpr i ni i d o. 
(Fui Cnndito.) 
í 
A c r ó . t l i c o , 
Ü U 0 ü 
Ü 0 0 0 
0 Ü Ü o o 
0 0 0 0 U 
Ü U Ü o o o 
0 0 0 0 0 Ü 
0 U 0 0 U 0 o 
o o o o 0 o o 
0 0 0 0 (i o o o 
o o o 
o o 
o ó 
0 0 0 
0 Ü o o o 
u o o o 
O U 0 ü o 
U o o o o 
0 0 0 0 o 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
o 
Susfituyén iose las estrellas por una tníí-
um coDscmame y ios coi os por letras, s» 
leerá eo cada linea UorizoMal un oombre 
de vaiou. 
' I * 
•i* 




Sn«t.ituír las erncas porlet.raji, de modo 
deJforiBar en lúa li/in.,8, b orno ni al y vorti-
cahufuto lú s i^ i j i c j i io : 
) Nuoieral tomaiio. 






TevcciO de s d n h a s , 
(Por T. V. 0 ) 
*\' -I- «f 4* -p 
.p .p .p .p 4. .p 
Sustituir las erótfaa por Mr.is, úñ , 
queon la primer.» iinea h«>ri/outa) y primor 
grupo vortical de la l^qaierd», resulio: 
Nombre de mójar. 
Segunda linea y segundo grupo vertical: 
En los manicomios. 
Tercera buea idom y teiror grupo ídem: 
Figura de sierpe que sacil-an en la pioco» 
sióu de Corpus anuguamente. 
AGUA R 0 5 Í C L & R 
S o h t r i o t i e s , 
Á ia Cb&irtüa .1 ¡i!.^nor; 
AFAMADO. 
A) derogúñeo auienor 
GASPAK. 
Ai Logogriío nnmíi>^n; 
P A T K O C I N I O . 
A) ADagrami anterior-. 
S A L V A D O R A MA I L̂ O RODRIGUEZ 
H;in remitido soluíjérfes: 
Maice.nu S. de V.. Cu pi ruip^aute, 
E ' de aiM^« M. T . Ría: J ' un La:?.16 
• .liWfiU « ÍJUiMlî u M ÜlA&W DE U ÍAlU.lA. 
Ta; 
